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nc, • eivagena reacuonana 
Sendo o PDT herdeiro dileto, sob a batuta do ho: 

Mem das perdas internacionais, do fascismo do dita-
dor Getúlio Vargas — aquele que,, em junho de 1940, 
pronunciou histórico discurso, nas comemorações da 
Batalha do Riachuelo, saudando a entrada dás tropas 
de Hitler em Paris como uma nova aurora para a Hu-
manidade.—, é perfeitamente normal e compreensível 
que assuma, como acaba de fazer na questão da revi-
são constitucional, sistematicamente, as posições mais 
reacionárias. , • , 

É perfeitamente normal, também, que um deputa-
do desse partido, que tem, não sabemos se por çoinci-
dência ou por elos familiares, o mesmo nome do 
Reichsführér (chefe da Gestapo) getulista, encarrega-
do pelo ditador de institucionalizar, pela Primeira vez 
na história deste país,, a tortura de presos políticos — 
Felinto Müller adote como "argumentos" atitudes 
semelhantes às que seus ancestrais ideológicoS do na-
zismo hitlerista adotaVam para impor suas idéias: 

É ainda normal que à extrema direita neófascista se 
una a extrema esquerda cabocla, como aconteceu,tan-
tas vezes na História recente, como antes da:Segunda 
Guerra no Pacto Ribbentrop-Molotov, e, depois, na 
aliança que durou até o fim da guerra fria entre o 
direitismo naeionaliSta é às diversas facções do comu-
nismo internacional. 

Também é i  perfeitamente cOrripreensível a partici-
Pação, nos atos , de selvageria política ocorridos no 
Congresso Nacióhal na quarta-feira, do que já cha-
mamos aqui de balilas da UNE e da Ubes, e dos "ope-
rários" da CUT, constantemente mobilizados para 
usar a violência na tentativa de impedir a moderniza-
ção da economia nacional. 

O que realmente não se consegue compreender é a 
participação, tão ou mais incivilizada do que a dos par-
lamentares das extremas direita e esquerda da CUT e 
dos meninos da'UNE e'da Ubes, da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), uma entidade que, represen- 

tando os advogados brasileiros oficialmente, deveria 
ser a rimeirá a exigir o respeito à lei e à ordem. 

O e petáculo deprimente de quarta-feira no plená-
rio da Câmara, que para nós tem essa sinist a conote 
ção id ()lógica de mais uma aliança reacio ária ent e 
os ext emistas de esquerda e de-direita, e pa outros é 
mais ma demonstração do mais puro ca ajestism 
polític brasileiro, é tão mais grave porque c rtamen 
é um 4ailer do que poderá ocorrer durante os trab 
lhos de, revisão constitucional, se os çafajest é reació-
nários hão conseguirem impedir coili'seus at s que ela 
comece, realmente no dia 6 de outubro, corri() está e5- 
crito na Constituição. 

`Pode'remos assistir ;  novamente, durante 9s trabalho 
da revisão, a todas aquelas ameaças das ga erias que 
marcaram a votação de muitos pontos imponantes do 
atual texto constitucional, cofia as galerias, ocupadas 
pelos radicais e organizadas principalmente pela CUT, 
Chegandoaté o ponto de intimidar muitos parlamenta-
res. Essas intimidações, que chegam à ameaça de agres-
são física, 'foram responsáveis por alguns dos aspectos 
mais negativos da Constituição de 1988. 

Embora \deprimentes, as cenas de selvageria política 
proporcionadas, quarta-feira, pela aliança reacioná-
ria, vieram em boa hora, na medida em que servem de 
advertência aclueles que realmente estão pensando no 
futuro do País e sabem que, sein a revisão constitucio-
nal — feita 'sem pressões espúrias e coações —, não 
sairemos da crise em que estamos mergulhados: é pre-
ciso não So garantir °Início da revisão, mas também 
criar condiçõès de segurança que impeçam a repetição 
dé cenas confio as de quarta-feira. Em nenhum pais 
democrático do mundo as galerias têm o direito de se 
manifestar com insultos a parlamentares, como acon-
tece aqui. Em qualquer Parlamento do mundo démo-' 
crático, parlamentares cafajestes são sumariamente 
afastados em nome do decoro do Congresso e pelo 
bem da democracia. 


